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“CARACTERIZAÇÃO DA EXPLORAÇÃO”

              Quadro 4 
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Neste quadro é feita a descrição dos efectivos pecuários através da:
· Selecção da espécie;

· Selecção dos efectivos (escalões etários/ níveis de produção);

· Selecção do Tipo de efluente;

· Inserção do valor em % de separação de fracções (Sólidos/ Líquidos) do efluente (só aplicável para chorume, em explorações com equipamento para realizar esta operação);

· Inserção do n.º de animais existentes na exploração por espécie/ Efectivo/Efluente/Separação;

· Inserção do n.º de dias por ano de pastoreio caso exista;

· Inserção do n.º de horas de pastoreio por dia caso exista.
Após a digitação dos valores o quadro mostra as quantidades de efluentes produzidos por tipo (Líquido = Chorume bruto + Chorume fracção liquída; Sólido = estrume + fracção sólida; Pastoreio (efluente que fica espalhado directamente no terreno sem necessidade de armazenamento).
Fica, ainda, visível o valor dos nutrientes contidos nos efluentes produzidos, expressos em kg/ ano de Azoto (N) total e disponível, de Fósforo (P2O5) e de Potássio (K2O).


ATENÇÃO – Não deverá ser inserido um número superior a seis tipos diferentes de efluente. Acima deste número os efluentes criados serão desprezados. Se tal for feito é gerado um aviso junto ao Quadro n.º 10 e apresentada, no separador “ERROS”, uma lista dos efluentes a desprezar nos cálculos.
Quadro 5 
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Neste quadro são descritas as infra-estruturas de armazenamento disponíveis na exploração, sendo devolvidos os valores das respectivas capacidades em volume, para efluentes líquidos (fossas) e sólidos (nitreiras).

Deverão ser seleccionados valores das caixas de listagem disponíveis em cada célula, ou atribuídos valores nas células em branco.
O campo “Descritivo” admite a introdução de valores livres para permitir ao produtor relacionar os valores inscritos com a infra-estrutura a que pertencem (ex.:fossa dos novilhos).

Se não for preenchido um valor para “Circular/ Rectangular” os cálculos não serão realizados.

Quando seleccionado o valor “Circular” a célula relativa a “Largura” fica sombreada em tom cinza, indicando que não deverá ser preenchida.
Deverá ser seleccionada uma opção para o “Estado” da estrutura – Construída/ Não construída.
Na coluna “Área alojam s/ sep águas pluviais (m2)” deverá, caso exista, ser indicada a área descoberta dos estábulos que, quando chove, drena directamente para as fossas. Pode ser atribuída uma área fossa a fossa, ou ser agregada toda a área nestas circunstâncias e inserida apenas numa das fossas.
Na última coluna deverá ser escolhido um valor – Sim/ Não – para indicar se a infra-estrutura descrita está ou não impermeabilizada.
Quadro 6
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Neste quadro são inseridos os dados relativos às parcelas, incluindo o nível de fertilidade dos solos, e as culturas a praticar.
Poderão ser inseridas até 115 parcelas e 5 culturas para todas as parcelas. Não deverão ser deixadas linhas vazias.
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Deverá ser indicada a área de cada parcela a afectar a cada cultura.

Para cada cultura é necessário seleccionar o nível de fertilidade médio dos solos em Fósforo e em Potássio (ppm), variável de 1 a 7.
Caso seja aplicado “SPOAT” (subprodutos de origem animal transformados) em alguma das parcelas deverá ser indicada o seu valor (toneladas).

Atenção: A localização em Zona Vulnerável (Sim/ Não) deverá ser assinalada para todas as parcelas. Se esta informação não for preenchida não é apresentada a “validação de critérios” na primeira folha (Identif_Expl).
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